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INTRODUÇÃO 
A endodontia é uma especialidade oferecida dentro da odontologia que tem como 
propósito a realização de um diagnóstico e tratamento das doenças ou lesões 
associadas à polpa dentária e os tecidos radiculares (TORABINEJAD e WALTON, 
2010). É apresentado por tal especialidade constantes evoluções e inovações 
tecnológicas e cientificas no que torna os tratamentos endodônticos cada vez mais 
satisfatório com grandes taxas de sucesso em casos complexos, como por exemplo 
em casos de calcificações dos canais radiculares, remoção de pinos de fibra de 
vidro em casos de retratamentos, dentre outros (PARISI et al., 2015). Em suma que 
é considerado um grande desafio encontrado por profissionais da área, a execução 
de casos com os canais calcificados, sendo classificado pela Associação Americana 
de Endodontia (AAE) que a realização de tais casos apresentam uma taxa elevada 
em torno das dificuldades encontradas até por profissionais experientes na área na 
realização de tais tratamentos em decorrência da imprevisibilidade de situações 
clinicas, havendo assim que haja uma abordagem que seja precisa, de modo que 
não ocorra o surgimentos de acidentes endodônticos como as perfurações (KRASTL 
et al., 2015). O acometimento da calcificação dos canais, pode ocorrer de forma 
parcial ou completa, sendo ela desencadeada por diversos fatores, dentre eles os 
traumatismos dentários, envelhecimento biológico, lesões cariosas, alterações 
oclusais, dentre outras (ZEHNDER et al., 2015; VAN DER MEER, VISSINK, NG e 
GULABIVALA, 2016; BUCHGREITZ, BUCHGREITZ e BJORNDAL, 2019). Neste 
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contexto, a fim de solucionar tais casos, permitindo assim que haja uma maior 
segurança para o operador e redução dos riscos do acometimento de acidentes 
durante realização do tratamento endodôntico, surgiu a endodontia guiada ou o 
endoguite. Tendo ela como objetivo principal facilitar e guiar o profissional 
especialista em endodontia na solução de casos complexos, contando ela com 
auxílio de uma tomografia computadorizada de cônico (TCFC), de um 
escaneamento intra-oral e até mesmo um planejamento virtual que facilita assim a 
previsibilidade e execução dos casos, visto que tais aparatos auxiliares desencadeia 
uma ampla visão de possíveis complicações durante a realização da terapia 
endodôntica, no qual o emprego da endodontia guiada vem apresentando cada vez 
mais resultados bastantes positivos, satisfatórios e promissores (CONNERT et al., 
2017; LARA-MENDES et al., 2018; MAIA et al., 2019, MAIA et al. 2020). Tais 
planejamentos de execução de caso com uso da TCFC permite a confecção de um 
guia de trabalho que serve como meio de orientação ao profissional dos canais 
obliterados, o propriamente dito endoguite (BUCHGREITZ, BUCHGREITZ e 
BJORNDAL, 2019). Permitindo assim o emprego de tal guia uma maior 
previsibilidade durante a realização do tratamento endodôntico e consequentemente 
na redução de tempo clinico e o risco de possíveis danos a estrutura dentária, no 
qual tal técnica de emprego dos guias endodônticos e de fácil entendimento, o que 
permite assim profissionais menos experientes a realizem e apliquem em casos 
complexos (ALI e ARSLAN, 2019; CASADEI et al., 2020). Diante do exposto, o 
presente trabalho teve como objetivo a realização de uma revisão de literatura em 
torno do emprego e utilização na atualidade com uso de guias endodônticos na 
solução de casos complexos. 

METODOLOGIA 
O presente trabalho trata-se de uma pesquisa básica qualitativa, com objetivo 
exploratório na busca de referencial teórico em torno da temática do uso de guias 
endodônticos na atualidade na rotina clínica do profissional especialista em 
endodontia, assim como apresentação de suas vantagens e desvantagens de seu 
uso. Foi realizada busca de artigos nas plataformas de dados virtuais Google 
Acadêmico e Scielo com emprego dos descritores e critérios de seleção dos artigos 
previamente estabelecidos pelos pesquisadores.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A realização de um tratamento endodôntico convencional, isto é, com um preparo 
biomecânico manual, poderá apresentar diante de casos complexos, elevadas 
chances de insucesso dos mesmos. Uma vez que elementos dentários com 
presença de anormalidades como as calcificações, pinos de fibra de vidro ou até 
mesmo alterações morfológicas, é vista como casos que merecem uma atenção 
maior no que tange a realização da terapia endodôntica (RIBEIRO, MAIA, VERNER 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Univértix, Matipó, v.2, outubro, 2022. 

 
 

e JUNQUEIRA, 2020). É notado uma maior frequência na rotina clínica do 
profissional especialista em endodontia, o encontro de canais calcificados. Sendo 
eles decorrentes do acúmulo de tecido mineralizado nos condutos radiculares, 
resultante de respostas fisiológicas do próprio organismo em decorrência do 
envelhecimento pulpar ou até mesmo com uma correlação de alguns fatores como 
acometimento de traumatismos dentários, lesões cariosas, dentre outras possíveis 
causas (MEDEIROS, 2017; VIEIRA e AGUIAR, 2021). Associados a necessidade de 
uma melhor solução de tratamento aos casos complexos como as calcificações, e os 
avanços e inovações da odontologia, a endodontia guiada surgiu com auxílio da 
Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico (TCFC) e a impressão 3D, tendo 
como objetivo principal um novo método de localizar tais canais calcificados de 
maneira que evite o acometimento de perfurações ou outros acidentes 
endodônticos, tornando a endodontia guiada um método seguro e viável tanto para 
profissional quanto para o paciente  (KRASTL et al. 2016; LARA-MENDES et al., 
2018). Conforme descrito por Silva (2020), a endodontia guiada ou popularmente 
chamado endoguite, permite uma maior precisão na solução de casos de 
calcificações, visto que o emprego da TCFC juntamente com o escaneamento 
intraoral e o planejamento virtual, irá permitir a confecção de um guia em 3D de 
acordo com tais informações obtidas, permitindo tal guia direcionar a broca no local 
específico onde tem presença de calcificação, garantindo assim uma previsibilidade 
e segurança ao operador na realização do tratamento endodônticos diante de tal 
anomalia, evitando o surgimento de desvios ou desgastes desnecessários 
(BUCHGREITS, BUCHGREITS, MORTENSEN e BJORNDAL, 2016; ZEHNDER et 
al., 2016; CONNERT et al., 2017). Uma vez que é apresentado na literatura como 
desvantagens do emprego de tal técnica supracitada, o seu elevado custo, visto que 
se faz necessário que paciente arque com os gastos diante da realização da TCFC, 
escaneamento intraoral, planejamento em um software e a confecção do guia que 
será fresado por um laboratório específico para tal a confecção de tal guia.  Sendo 
questionado também por alguns autores quanto ao tempo de duração para 
realização de todo caso clinico, visto que endodontia guiada demanda mais tempo 
quando comparado com a terapia endodôntica convencional (ANDERSON; 
WEALLEANS e RAY, 2018; RAMALHO et al., 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O emprego da endodontia guiada na realização de tratamentos endodônticos em 
canais calcificados, é uma técnica bastante promissora na odontologia, permitindo 
através de um guia confeccionado a partir de informações especificadas de cada 
caso uma maior previsibilidade durante a realização da terapia endodôntica. 
Apresentando tal técnica a desvantagem de demandar um tempo clinico maior do 
que a convencional e elevado custo aos pacientes. 
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